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Resumo: A doença por coronavírus (COVID-19) é uma infecção viral que causou
um surto  mundial.  O  vírus  que  se  espalha  rapidamente  é  mais  contagioso  que
outros. Uma rota sugerida de transmissão é através de gotículas transportadas pelo
ar,  bem como dos aerossóis produzidos no consultório  odontológico.  Não existe
ainda  na  literatura  pesquisas  sobre  a  percepção  dos  pacientes  em  relação  à
possibilidade de contágio pelo vírus da COVID-19 através de infecção cruzada no
consultório odontológico, assim o objetivo deste trabalho foi verificar a percepção e
preocupação  da  população  em  relação  às  vias  de  contágio  pelo  COVID-19  no
ambiente odontológico. Estudo transversal de base populacional com uma amostra
representativa de 626 participantes com idade entre 18 e 60 anos. Dados foram
coletados através  de  questionário  on-line  utilizando  o  Google  Forms.  Dos  626
participantes,  58,9%  disseram  ficar  preocupados  com  a  possibilidade  de
contaminação pelo Covid-19 durante o tratamento dentário; porém 93,6% relataram
que procurariam atendimento dentário ainda dentro do período pandêmico. Para se
sentirem protegidos, os participantes consideram que toda equipe odontológica deve
utilizar EPI completo. Conclui-se que a população tem percepção a respeito das vias
de contaminação e tem ciência dos critérios de biossegurança contra o Covid-19.

Palavras-chave: Covid-19. Odontologia. Tratamento Odontológico. Pandemia.
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Introdução

A  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS)  declarou  estado  de  pandemia  para  o

COVID-19, devido ao substancial número de casos positivos e mortes em todo o

mundo  (SOHRABI  et  al.,  2020).  A  doença  é  potencialmente  grave  e  tem  uma

transmissibilidade alta,  causada pelo coronavírus SARS-CoV-2 pertencente a uma

ampla família de vírus e que apresenta uma distribuição global  (BRASIL, 2022).  O

vírus  tem  um  período  de  incubação  de  2  a  14  dias,  com  taxa  de  mortalidade

variando de 2 a 3 % e mais recentemente, o surto viral tem cursado com a presença

de novas variantes que seguem em monitoramento da sua gravidade na população

(ZEYAULLAH et al., 2021).   A taxa de letalidade atual relatada para COVID-19 de

acordo com dados acumulados do Boletim Epidemiológico Especial a respeito no

Novo Coronavírus coloca o Brasil na sétima posição do ranking mundial com 2.594,7

óbitos/1 milhão de habitantes (BRASIL, 2021a). 

O genoma do vírus COVID-19 foi detectado na saliva na maioria dos pacientes que

testaram positivo, indicando o potencial de infecção das glândulas salivares, sendo

reportados  casos  em  que  houve  a  detecção  do  vírus  apenas  na  saliva,  sem

evidências  de  sua  presença  na  nasofaringe  (TO  et  al.,  2020).  Em  revisão  da

literatura  sobre  a  transmissão  aérea  do  SARS-CoV-2,  a  aerodinâmica  e  os

diferentes  modos  de  transmissão,  apontou  as  gotículas,  núcleos  de  gotículas  e

partículas de aerossol como via de transmissão durante expiração, tosse, espirro

e/ou fala. Os autores destacam a importância deste conhecimento nas atividades

médicas/odontológicas onde são gerados aerossóis  e as gotículas  contaminadas

com partículas de SARS-CoV-2, permanecem viáveis no ar por períodos de tempo

variados e podem causar infecção em um hospedeiro suscetível  (HUANG  et  al.,

2021).

Uma  rota  sugerida  de  transmissão  de  pessoa  para  pessoa  é  através  da  via

respiratória, de gotículas transportadas pelo ar, durante tosse, espirro e coriza, por

meio de contato direto ou próximo com pessoa infectada ou superfície contaminada

(BRASIL, 2021b). A exposição ao vírus durante as atividades clínicas no consultório

odontológico  é aumentada pela existência de gotículas de saliva e sangue no ar,

bem como em instrumentais e equipamentos odontológicos (GARBIN et al., 2021).

Essas vias de transmissão aumentam a preocupação com uma via de transmissão
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para o COVID-19 no ambiente odontológico (MENG et al., 2020). Como o Sars-CoV-

2  é  altamente  infeccioso  por  contaminação  aérea,  o  alto  risco  de  infecção  no

ambiente odontológico é um problema sério tanto para os profissionais quanto para

os pacientes (CHECCHI et al., 2021)

Devido à natureza do tratamento odontológico, que incluem proximidade face a face

entre pacientes e cirurgiões-dentistas, a clínica odontológica pode ser um ambiente

mais  arriscado  para  a  disseminação  do  vírus,  podendo  ocorrer  a  contaminação

cruzada, que consiste na transmissão ou aquisição da infecção entre funcionários ou

indivíduos, proveniente do contato próximo com a cavidade oral dos pacientes e ao

aerossol presente durante a maioria dos procedimentos clínicos (ABRAMOVITZ  et

al., 2020; MENG et al., 2020; KHADER et al., 2020). Mesmo que os pacientes com

diagnóstico  positivo  não  procurem  o  atendimento  clínico,  também  deve-se

considerar  que  muitos  possam  apresentar  o  vírus,  sem,  contudo,  apresentar

quaisquer  sintomas  devido  ao  período  de  incubação  da  doença  (LAUER et  al.,

2020).

O medo da contaminação no ambiente clínico, aliado ao desconhecimento sobre as

medidas de biossegurança adotadas pelos profissionais pode influenciar a procura

por atendimento odontológico e contribuir para o agravamento de problemas bucais

na  população.  Neste  intuito  o  objetivo  do  presente  estudo  foi  verificar  junto  à

comunidade  seus  receios,  anseios  e  atitudes  frente  ao  atendimento  clínico

odontológico  no  contexto  da  pandemia  da  COVID-19,  tentando  a  partir  deste

conhecimento  nortear  a  adoção  de  medidas  de  biossegurança  pelos  cirurgiões

dentistas  antes, durante e após os atendimentos,  a fim de fornecer um tratamento

seguro.

Metodologia

Considerações éticas

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade

Federal  dos  Vales  do  Jequitinhonha  e  Mucuri,  Diamantina,  Minas  Gerais,  Brasil

(CAAE:45027721.7.0000.5108).
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Desenho do estudo e população

Estudo analítico observacional do tipo transversal, de base populacional, teve como

população-alvo adultos com idade entre 18 e 60 anos, independente do sexo, etnia,

condição socioeconômica e naturalidade. 

Para o cálculo amostral utilizou-se a variabilidade populacional máxima (0,25), com

nível de confiança de 95%,  Z  _/2  = 1,96; erro de estimação de 4%, d = 0,03. O

tamanho  da  amostra  mínima  calculada  foi  de  546,  sendo  acrescidos  30% para

compensar possíveis perdas relacionadas pelo tipo de estudo que usa o meio digital,

totalizando 610 participantes. 

A  população  de  estudo  consistiu  na  população  brasileira  em  geral,

independentemente  de  seu  local  de  moradia.  A  amostra  foi  selecionada

aleatoriamente através de busca  por nomes no  Diretório do Domínio  ufvjm.edu.br

(18.912) que foram convidados a participar da pesquisa por meio de seus endereços

eletrônicos.

Estudo Piloto

Estudo piloto foi desenvolvido previamente ao estudo principal em uma amostra de

conveniência  composta  por  20  participantes  para  testar  a  aplicação  dos

questionários  e  do  Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE),  assim

como para avaliar a reprodutibilidade e consistência dos instrumentos no formato

remoto.  Verificou-se  apenas necessidade de adequação da assinatura  online  do

TCLE em um formato do tipo checkbox ou caixa de seleção “Li e concordo com o

Termo  de  Consentimento  Livre  e  Esclarecido  (TCLE)”  para  adequação  da

consistência, facilidade e reprodutibilidade do seu uso no estudo principal.

Instrumento de estudo

O  questionário  semiestruturado  foi  desenvolvido  após  a  revisão  da  literatura

pertinente e das diretrizes internacionais. O questionário elaborado foi composto por

perguntas  referentes   às  características  sociodemográficas,  ao  conhecimento,

atitudes e percepções da população em relação ao COVID-19 e sua associação com
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a procura pelo atendimento em clínicas odontológicas, bem como da preocupação

quanto ao controle de infecção.

O  questionário  foi  de  múltipla  escolha,  dividido  em  3  seções  relacionadas

primeiramente às características sociodemográficas, à morbidade bucal referida e a

percepção  quanto  ao  risco  de  contaminação  por  COVID-19  no  consultório

odontológico e sua influência na busca por atendimento. 

Quanto  à  morbidade  bucal  referida  as  perguntas  foram  direcionadas  à  quantas

vezes a pessoa escova os dentes por dia, se  está sob tratamento dentário ou se

precisa de tratamento, se tem problemas na boca ou nos dentes e se sentiu dor nos

dentes nos últimos 6 meses, bem como a experiência com cirurgiões-dentistas. 

A  percepção  quanto  ao  risco  de  contaminação  por  COVID-19  no  consultório

odontológico e sua  influência na busca por atendimento foi avaliada por meio de

questionamentos  sobre  a  preocupação  com a  possibilidade  de  contágio  durante

atendimento dentário; procura por atendimento dentro do período pandêmico ou se

adiaria para quando houvesse vacina; se diante da necessidade de um tratamento

de urgência, como dente quebrado ou dor, buscaria atendimento odontológico e sua

percepção em relação  à identificação do consultório como ambiente de risco para

contágio/transmissão da COVID-19.  Foi adotada a escala de Likert de três pontos,

com as seguintes respostas: “concordo, indiferente e discordo”, para questões com

afirmações  positivas  quando  a  resposta  foi  “sim”  e  para  afirmações  negativas

quando a resposta foi "não" ou “indiferente”. E também foi assumida a escala de

Likert  de  quatro  pontos,  com  as  seguintes  respostas:  “concordo  totalmente,

concordo, indiferente e discordo”, para afirmações positivas quando a resposta foi

“sim”,  “apenas  se  estritamente  necessário",  “se  não  fosse  urgente,  sim”  e

“moderado”  e;  para  afirmações  negativas  quando  a  resposta  foi  "não"  ou

“indiferente”.  As respostas foram dicotomizadas em “sim” e “não", adotando 1 para

as respostas negativas e 2 para respostas positivas, de modo que, quanto maior o

escore, mais favorável à busca pelo atendimento odontológico dentro da Pandemia. 

Análise dos dados

Os dados foram analisados  usando o programa SPSS 20.0 (IBM Corp).  A análise

estatística  descritiva  foi  utilizada  para  descrever  os  itens  incluídos  na  pesquisa.
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Médias e desvios-padrão foram utilizados para descrever as variáveis contínuas e

porcentagens para descrever os dados categóricos.

Resultados

Participaram do estudo 626 indivíduos dentro dos critérios de inclusão pré definidos,

que concordaram em participar da pesquisa e assinaram o TCLE eletronicamente. A

maioria da amostra foi constituída do sexo feminino (52,6%; n=329), com média de

idade entre 21 e 30 anos (48,9%; n=306).  Os dados sociodemográficos podem ser

observados na Tabela 1. 

Tabela  1.  Distribuição  da  população  de  acordo  com  as  características

sociodemográficas

Variáveis n %

Sexo

Feminino 329 52,6

Masculino 297 47,4

Faixa etária

18 a 20 anos 112 17,2

21 a 30 anos 306 48,9

31 a 40 anos 135 21,6

41 a 50 anos 53 8,5

51 a 60 anos 20 3,2

Estado Civil

Solteiro(a) 471 75,2

Casado (a) 125 20

Divorciado (a) 7 1,1

Outro 23 3,7

Renda Mensal

≤ 2 salários mínimos 235 38,9

2 a 5 salários mínimos 195 32,2

5 a 10 salários mínimos 118 19,5

> 10 salários mínimos 57 9,4
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Escolaridade

Ensino fundamental completo 2 0,3

Ensino médio incompleto 5 0,8

Ensino médio completo 68 10,9

Superior incompleto 284 45,4

Superior completo 267 42,6

Em relação  à morbidade bucal  referida a maioria  escova dente 3 vezes por  dia

(49,7%;  n=311),  não  estava  sob  tratamento  odontológico  (78,8%;  n=493)  e  não

acusavam ter  nenhuma alteração na boca ou nos dentes (63,4%; n=397),  como

pode ser observado na tabela 2. 

Tabela 2: Distribuição da população de acordo com as características odontológicas

Variáveis odontológicas n %

Número de escovações diárias

1 vez ao dia 26 4,2

2 vezes ao dia 164 26,2

3 vezes ao dia 311 49,7

Mais de 3 vezes 123 19,6

Não escova todos os dias 2 0,3

Está sobre tratamento odontológico

Sim 133 21,2

Não 493 78,8

Se não, qual a última vez que visitou

o dentista

3 meses atrás 121 24,2

6 meses atrás 107 21,4

1 ano atrás 112 22,4

2 anos atrás 160 32

Problema na boca ou nos dentes

Sim 229 36,6

Não 397 63,4
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Precisa de tratamento odontológico

Sim 387 61,8

Não 239 38,2

Quanto  à  percepção  do  risco  de  contaminação  por  COVID-19  no  consultório

odontológico, dos 626 participantes, 58,9% (n= 396) disseram ficar preocupado com

a possibilidade de contaminação pelo COVID-19 durante o tratamento dentário. A

maioria (93,6%; n= 586) relatou que procuraria atendimento dentário ainda dentro do

período decretado de pandemia,  sendo que menos da metade dos participantes

(34,4%; n= 215) não adiaria a procura do atendimento dentário para quando fosse

determinado o controle da pandemia ou quando houver vacina. A maioria (97,1%; n=

608) afirmou que se houvesse necessidade de tratamento de urgência, como dente

quebrado ou dor, que procuraria atendimento odontológico durante a pandemia da

COVID 19 (Gráfico 1).

Gráfico 1: Características relacionadas ao conhecimento da percepção quanto ao
risco de contaminação por COVID-19 no consultório odontológico e sua influência na
busca por atendimento

A respeito  do  ambiente  do consultório  odontológico,  87,2% (n= 546)  o  identifica

como um local com risco de transmissão do COVID-19, 62,2% (n= 389) têm medo

de ser infectado com COVID-19 neste ambiente. 

Em relação ao ambiente odontológico, a maioria (80,8%; n= 506) não tem receio de

receber  tratamento  dentário  em relação  à  COVID-19,  mas  sentem preocupados

(56,5%; n= 354) em relação ao tratamento odontológico por causa da pandemia,

mas considera que seu dentista toma todos os cuidados para evitar a contaminação

no consultório dentário (76,8%; n= 481). 
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O gráfico 3 ilustra o sentimento dos pacientes em relação ao ambiente do consultório

odontológico e sua relação com a Pandemia da COVID-19.

Gráfico 3:  Percepção dos participantes em relação ao risco de contaminação pela

COVID-19 e o que consideram importante no consultório odontológico para reduzir o

risco de contaminação.

Discussão

Os  dados  que  tratam  das  características  dos  pacientes  são  importantes  para

entender  o  perfil  das  pessoas  que  buscam  atendimento  especializado  nos

consultórios  odontológicos.  O  presente  estudo  identificou  que  com  relação  as

características  sociodemográficas,  que  o  sexo  feminino  é  o  que  mais  procura

atendimento  odontológico,  corroborando com estudos  anteriores  (RANGEL  et  al.

2017; DE SOUZA et al., 2021). Neste sentido Rangel  et al. (2017) relatou que há

uma diferença estatística entre os sexos relacionado com a procura ao atendimento

odontológico,  sendo  o  sexo  feminino  o  que  mais  procura  por  este  serviço.  No

trabalho desenvolvido por De Souza  et al.,  (2021) sobre o perfil   dos  pacientes

atendidos  na  clínica escola  de odontologia, 54,05% dos pacientes também eram

do sexo feminino. Estes resultados podem estar associados à maior prevalência de

mulheres na população brasileira e também pela preocupação delas com a saúde

bucal e estética ser maior do que a dos homens. 

Em relação ao grau de escolaridade, observou-se que mais de 40% dos que buscam

atendimento dentário, tem ensino superior completo. Estudos reportam a correlação

positiva  entre o grau de instrução/escolaridade com o uso desse serviço de saúde

(MIRANDA & PERES, 2013). Também o estudo de Fagundes et al., (2021) apontou
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que  o  uso  de  serviços  odontológicos  foi  maior  em  pessoas  com  maior  nível

educacional.  Desta  forma  a  literatura  salienta  a  associação  existente  entre

escolaridade com o nível de consciência quanto a importância da prevenção e da

busca por tratamento bucal (MÁRQUEZ-ARRICO et al., 2019). 

No que tange a morbidade bucal referida, apesar de mais de 60% relatarem não

apresentar nenhum problema e nem sentir dor na boca ou nos dentes nos últimos 6

meses,   esses  mesmos  indivíduos  disseram  precisar  de  tratamento  dentário.

Demonstrando mais uma vez a conscientização a respeito da prevenção em saúde

bucal  mesmo  não  havendo  nenhuma  condição  bucal  clínica  pré-existente

(MÁRQUEZ-ARRICO  et  al., 2019).  Sobre  o  conhecimento  da  experiência  com

cirurgiões-dentistas,  notou-se  que  a  maioria  não  desistiu  de  algum  tratamento

dentário nos últimos 6 meses, o que pode estar relacionado com a percepção do

que o  dentista  representa,  caracterizada nesta  pesquisa  para  mais  de  40% dos

indivíduos  como  “normal”,  ou  seja,  a  ideia  pré-concebida  de  que  o  dentista  é

sinônimo de dor e medo difere de alguns achados dentro da Odontologia, uma vez

que este estudo demonstrou que uma parcela pequena, considerou o dentista como

algo relacionado a dor ou ao medo. Um estudo que corrobora para esta questão

atribui-se  a  pesquisa  de  Machado  &  Pinto  (2021)  que  revelou  que  não  houve

desistência ou adiamento de um tratamento odontológico por medo ou ansiedade

para  mais  de  75% da  população  amostral  e  que um dos principais  fatores  que

contribuem para ansiedade das pessoas é em primeiro lugar o medo da dor nos

procedimentos  (96,4%),  em  segundo  lugar  o  incômodo  com  o  barulho  dos

equipamentos dentários (59%) e em terceiro  lugar  o  impacto  mecânico  na boca

(57,8%), isto é, não há ligação com a figura do dentista. Do mesmo modo, o estudo

de Soares et al., (2021) apontou que 49% dos pacientes apresentaram ansiedade de

nível leve relacionada ao medo de sentir dor durante o procedimento odontológico. 

No que corresponde às características relacionadas ao conhecimento da percepção

quanto ao risco de contaminação por COVID-19 no consultório odontológico e sua

influência  na  busca  por  atendimento,  58,9%  dos  participantes  disseram  ficar

preocupado  com  a  possibilidade  de  contaminação  pelo  COVID-19  durante  o

tratamento  dentário,  no  entanto,  a  maioria  (93,6%)  relatou  que  procuraria

atendimento  dentário  ainda dentro  do  período decretado de pandemia.  Segundo

Santos et al., (2021) o contato íntimo entre o paciente e o dentista aumentam o risco
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de transmissão dessa doença, o que tem aumentado o medo e a ansiedade pela

busca  do  tratamento  odontológico,  um  dos  fatores  que  pode  justificar  esta

preocupação.  Porém, vários protocolos já adotados como prática cotidiana para o

controle das infecções cruzadas no consultório odontológico, minimizam o risco de

contaminação  (JAMAL  et  al.,  2020). Embora  os  aerossóis  gerados  durante  os

procedimentos  odontológicos  propiciem  a  circulação  do  vírus,  pesquisas

evidenciaram que a classe odontológica foi a que apresentou menor contaminação

para a COVID-19 (MENDES et al., 2021). Também o estudo de Lucena et al., (2021)

apontou uma incidência da doença (0,2%) e óbito (0,01%) menor em profissionais

dentistas quando comparados aos outros  profissionais  de  saúde,  justificado pela

suspensão dos procedimentos eletivos odontológicos e também aos parâmetros de

biossegurança  mais  rígidos  englobados  na  Odontologia  com o  aparecimento  da

COVID-19.  

A maioria (97,1%) disse que, se houvesse necessidade de tratamento de urgência,

como dente quebrado ou dor, que procuraria atendimento odontológico durante a

pandemia da COVID-19. Em controvérsia a isso, uma boa parte (65,6%) disse que

adiaria a procura do atendimento dentário para quando fosse determinado o controle

da  pandemia  ou  quando  houver  vacina.  O  que  inicialmente  pode  explicar  essa

discrepância  é  que embora  haja  a preocupação e o medo da contaminação,  as

ações tomadas pelo dentista para tornar o atendimento odontológico confortável e

seguro,  como  explicação  clara  sobre  os  procedimentos  a  serem  tomados,

atendimento  humanizado,  redução  do  barulho  dos  equipamentos  e  ambiente

aconchegante (MACHADO & PINTO, 2021), bem como medidas de biossegurança

tanto  para  o  dentista  quanto  para  toda  a  equipe  do  consultório  odontológico  já

adotadas antes  do período pandêmico somadas as atualizações diante do Novo

Normal, tornam a busca pelo atendimento odontológico algo considerável e mesmo

respeitável diante do preparo desses profissionais.  

No que está  relacionado a sensação de estar  na  sala de espera  do consultório

odontológico com outra pessoa também esperando atendimento, mais de 70% dos

indivíduos disseram que não se sentem nervosos quanto a isso, porém a maioria

identificou o consultório  odontológico como um local  de risco de transmissão da

COVID-19 e que ainda, tem medo de serem infectados pelo seu dentista ou por

outro  paciente  do  seu  dentista  ou  por  outros  funcionários  do  consultório
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odontológico. Em vista disso, apesar da sala de espera fazer parte do ambiente do

consultório odontológico, poucos o identificam como um local de risco. De acordo

com Gonçalves (2021) os cirurgiões-dentistas em vista do trabalho direto com os

aerossóis, principal forma de transmissão do vírus, são os que mais se expõem a

essa doença. Por tudo isso, desde o surgimento da COVID-19 até agora, diversos

materiais foram disponibilizados sobre as atualizações referentes à biossegurança

em Odontologia antes e a partir da pandemia. Portanto, como afirma Grigio (2021), a

correta observação das medidas de biossegurança nos serviços odontológicos, pode

atenuar ou até mesmo evitar a contaminação tanto dos profissionais quanto dos

pacientes e funcionários. Sobre isso, o próprio Conselho Federal  de Odontologia

(CFO) e o Conselho Regional de Odontologia (CRO) atualizam constantemente em

suas redes sociais e sites questões pertinentes às demandas da COVID-19 e sua

relação com a saúde bucal. 

Por  fim,  esta  pesquisa  também  mostrou  que  apesar  de  temerosos  com  os

procedimentos odontológicos por conta da Pandemia, os participantes consideraram

que  o  seu  dentista  toma  todos  os  cuidados  para  evitar  a  contaminação  no

consultório  odontológico.  Isso  confirma  que  a  maior  parte  dos  participantes  têm

ciência  sobre  as  medidas  de  prevenção  da  COVID-19  e  os  cuidados  que  os

dentistas devem adotar em seus consultórios, corroborando com os reportados por

Franco et al., (2020). 

Em relação à interpretação dos resultados, uma limitação importante encontra-se no

delineamento transversal do estudo epidemiológico realizado via Internet, que pode

gerar viés de resposta, impedindo a objetividade e sinceridade, bem como causando

respostas  concebidas  a  partir  da  desejabilidade  social,  isto  é,  daquilo  tido

socialmente  como  resposta  apropriada  e  não  essencialmente  verdadeira.  Além

disso, não há na literatura instrumentos validados para avaliação da percepção da

população  quanto  ao  risco  de  contaminação   por  COVID-19  no  consultório

odontológico.  Na  tentativa  de  sanar  essa  limitação  foi  realizada  adequação  do

resultado do questionário sobre a percepção do risco de contaminação por COVID-

19  no  consultório  odontológico  e  sua  influência  na  busca  por  atendimento,

dicotomizando  as  respostas  mais  relevantes  no  intuito  de  tornar  o  processo  de

análise de dados mais objetivo e confiável.
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Conclusões

Conclui-se que a preocupação com a possibilidade de contaminação pelo COVID-19

durante o tratamento dentário apesar de existir entre os participantes, não o impede

de buscar atendimento dentário ainda dentro do período pandêmico, uma vez que

esses  indivíduos  consideram  que  o  dentista  toma  todos  os  cuidados  e  nota  a

importância do uso do EPI completo por toda equipe odontológica para se sentirem

seguros. Essa percepção e ciência da população ajudam a nortear e  reforçar  a

adoção de medidas de biossegurança contra o COVID-19 pelos cirurgiões dentistas

antes,  durante  e  após  os  atendimentos,  a  fim  de  fornecer  um  tratamento

odontológico confiável.  Nesse sentido, embora haja a preocupação e o medo da

contaminação,  as  ações  tomadas  pelo  dentista  para  tornar  o  atendimento

odontológico confortável e seguro, bem como medidas de biossegurança tanto para

o dentista quanto para toda a equipe do consultório odontológico já adotadas antes

do período pandêmico somadas as atualizações diante do cenário atual tornam a

busca pelo atendimento odontológico favorável.
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